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Resumo 

 

O objetivo do presente trabalho é apresentar uma síntese sobre as dissertações que 

versam sobre identidade profissional produzidas pelo Programa de Pós Graduação - 

Mestrado em Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Praticas Sociais da 

Universidade de Taubaté. Na revisão da literatura foram utilizados referenciais teóricos 

sobre a identidade e a identidade profissional. Trata-se de uma pesquisa transversal e 

documental, que relacionou e analisou um universo de 49 dissertações deste Programa 

de Mestrado, buscando aquelas que tratavam da temática identidade profissional 

produzidas no período de 2010 a 2014. Para tanto, utilizou-se como critério de busca a 

presença da palavra “identidade” no título, nos descritores ou no resumo dos textos 

pesquisados. Os dados obtidos foram analisados por meio da análise da estatística 

descritiva e os resultados apresentados em valores percentuais. Foram identificadas oito 

produções que abordavam a temática identidade profissional e a maior parte destas – 

cinco dissertações – tratavam da identidade profissional docente.  
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Abstract 

 

The aim of this research project is to present an overview of the dissertations that deal 

with professional identities produced by the graduate program – Master‟s in Human 

Development: Education, Social Policy and Practice, of the University of Taubaté, São 

Paulo, Brazil. In reviewing the literature theoretical frameworks on identity and 

professional identity were used. It is a cross and documentary research project which 

reported and analyzed a whole of 49 dissertations from the mentioned master‟s 

program, seeking out literature that dealt with the professional identity theme and 

produced within the period of 2010 to 2014. For searching purposes, the word “identity” 

in the title or abstract of the texts was used. Data were analyzed using descriptive 

statistics and analysis of the results presented in percentages. Eight texts were found that 

dealt with the overall theme of professional identity. Within these texts, the majority 

were dissertations which dealt with professional teaching identity.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Este artigo tem o propósito identificar as produções (dissertações) sobre identidade 

profissional do Programa de Pós Graduação stricto sensu “Mestrado em 

Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Praticas Sociais” da Universidade de 

Taubaté (UNITAU). 

Tal programa é estruturado na temática do desenvolvimento humano que contempla 

duas linhas de pesquisa: Desenvolvimento Humano, Identidade e Formação; e 

Contextos, Práticas Sociais e Desenvolvimento Humano. 

O texto foi produzido como atividade da disciplina de “Processos Grupais e 

Representação Social em Desenvolvimento Humano” que também aborda a teoria da 

identidade ao longo do curso. 

A identidade profissional é uma das modalidades que constituem o processo da 

Identidade e, sobretudo, de uma construção social, em que o indivíduo se apropria da 

atividade oferecida, dado um fazer implicado na profissão, uma projeção de si e que por 

ela se vê projetado (BAPTISTA, 2002). 

Para Ciampa (2005) essa identificação profissional se ocupa da identidade social como 

metamorfose, e a identidade profissional como uma rede de significados partilhados, o 

qual possui diferentes sentidos para cada pessoa, nos diversos elementos, como idade, 

gênero, classe social, política, dos quais afetam a formação pessoal da Identidade 

profissional individualmente. Portanto, através das relações de indivíduos e grupos, 

dada à articulação dos processos de semelhanças e diferenças, composição e oposição, 

revelam os papéis que são inferências aos profissionais, assim como a articulação dos 

aspectos subjetivos que propiciam as diferenças entre as identidades. 

O autor aborda questões sobre os papéis profissionais, interpretados e revistos pelo 

indivíduo, os quais moldam e interiorizam comportamentos, normas, aspectos afetivos e 

éticos referentes à profissão. Ainda pode ocorrer, conforme define Ciampa (2005), uma 

inferência a respeito do jogo duplo na identidade pressuposta: quando um lado há maior 

facilidade ao introduzir o papel social, ocorrendo mesmice; no oposto, pode complicar a 

metamorfose, e desta forma acarretar ao indivíduo dificuldades de encarnar os papéis 

sociais, outorgando-lhe uma percepção pessoal. 

Diante deste contexto, identificar os estudos realizados em um programa de pós-

graduação em desenvolvimento humano é importante para verificar o interesse e 

aprofundamento sobre esta abordagem nas pesquisas produzidas desde a sua criação.  

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Segundo Bauman, identidade é:  

 

uma idéia inescapavelmente ambígua, uma faca de dois gumes. 

Pode ser um grito de guerra de indivíduos ou das comunidades 

que desejam ser por estes imaginadas. Num momento o gume da 

identidade é utilizado contra as “pressões coletivas” por 

indivíduos que se ressentem da conformidade e se apegam a 

suas próprias crenças [...] e seus próprios modos de vida (que “o 

grupo” condenaria como exemplos de “desvios” ou de 

“estupidez”, mas, em todo caso de anormalidade, necessitando 



ser curados e punidos). Em outro momento é o grupo que volta o 

gume contra um grupo maior, acusando-o de querer devorá-lo 

ou destruí-lo, de ter a intenção viciosa e ignóbil de apagar a 

diferença de um grupo menor, forçá-lo ou induzi-lo a se render 

ao seu próprio “ego coletivo”, perder prestígio, dissolver-se... 

Em ambos os casos, porém, a “identidade” parece um grito de 

guerra usado numa luta defensiva: um indivíduo contra o ataque 

de um grupo, um grupo menor e mais fraco (e por isso 

ameaçado) contra uma totalidade maior e dotada de mais 

recursos (e por isso ameaçadora). Ocorre, contudo, que a faca da 

identidade também é brandida pelo outro – maior e mais forte. 

Esse lado deseja que não se dê importância às diferenças, que a 

presença delas seja aceita como inevitável e permanente, embora 

insista que elas não são suficientemente importantes para 

impedir a fidelidade a uma totalidade mais ampla que está 

pronta a abraçar e abrigar todas essas diferenças e todos os seus 

portadores (BAUMAN, 2005, p. 82). 

 

Para Bauman essas definições compreendem a importância da busca do entendimento 

sobre as semelhanças e diferenças em relação aos outros, os quais possuem elementos, 

moduladas pelas vicissitudes da vida cotidiana que não são conclusivos em sua 

totalidade, pois como afirma Chamon (2003, p. 8) “a noção de identidade está associada 

tanto a similitude, concordância, uniformidade quanto à singularidade e 

individualidade”. 

Dubar (2005) explica que essa discussão sobre Identidade se apresenta como um jogo 

entre o estável e o provisório, o individual e o coletivo, o subjetivo e o objetivo, 

construído a partir dos papéis sociais que se agrega por meio dos processos de 

socialização. O autor declara que é mediante a socialização que o indivíduo se insere na 

sua dimensão de mundo, sendo este muitas vezes regido pelo simbólico, cultural e 

sendo este um saber sobre esse mundo. 

No processo de socialização, o indivíduo assume diferentes papéis, resultantes desse 

processo de socialização, que organiza e transforma a realidade. A partir da aquisição da 

linguagem, o individuo estabelece o processo de socialização primária, constituídas nas 

vivências e os aprendizados das interações com os primeiros grupos sociais, como a 

família e a instituição escolar. O autor defende que “Os saberes básicos incorporados 

pelas crianças dependerão, não somente das relações entre sua família e o universo 

escolar, mas, também, de sua própria relação com os adultos encarregados de sua 

socialização” (DUBAR, 2005, p. 121). 

Entretanto, a socialização secundária se manifesta na aquisição de saberes específicos, 

firmados aos demais mundos simbólicos, com ênfase no do trabalho. Partindo desse 

princípio, consideram-se os cursos de formação profissional um dos contextos da 

socialização secundária, possibilitando assim, a identificação com a profissão. 

Garcia (1999) define que a formação profissional pode ser compreendida como uma 

função social, quando se ocupa da transmissão de saberes: saber ser e saber fazer; como 

processo que possibilitará um desenvolvimento e a transformação do indivíduo, ao qual 

requer mecanismos, como processo de maturação e aprendizagem e ainda como 

instituição, no tocante à estrutura que desenvolve a profissão. Vê-se, portanto, que o 

entendimento do autor oportuniza diferentes aspectos da formação, como um conjunto 

relacionado o qual forma-se o profissional e a pessoa. Ainda para Garcia (1999), a 



formação é vista como um investimento pessoal, de satisfação pessoal, além do 

desenvolvimento da sua identidade profissional. 

Pode-se referir essa subjetividade, manifestada na construção dos saberes vivenciado 

pelo profissional, a que Placco e Souza (2006) definem como: 

 

Característica própria de cada um em permanente constituição, 

construída nas relações sociais, que permite à pessoa um modo 

próprio de funcionar, de agir, de pensar, de ser no mundo, modo 

que a faz atribuir significados e sentidos singulares às situações 

vividas. É o que faz cada um ser diferente do outro, diferença 

que tem origem nas significações atribuídas às experiências 

vividas, que por sua vez são produzidas no social (PLACCO; 

SOUZA, 2006, p.43). 

 

Esse processo de formação considera o profissional como sujeito de seus pensamentos e 

ações, valorizando sua construção tanto individual com apropriação do conhecimento a 

partir da própria história pessoal. Assim como, nas relações estabelecidas em diversos 

grupos e manifestadas sob diversos contextos específicos. 

Portanto, Garcia (1999, p. 26) traduz o conceito de formação de professores a partir da 

área de saber, pois abrange conhecimento e a investigação, que: 

 

A formação de professores é uma área de conhecimentos, 

investigação e propostas teóricas e práticas, que no âmbito da 

Didática e da Organização Escolar, estuda os processos através 

dos quais os professores - em formação ou em exercício – se 

implicam individualmente ou em equipe, em experiência de 

aprendizagem das quais adquirem ou melhoram os seus 

conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite 

intervir profissionalmente no desenvolvimento do ensino, do 

currículo e da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da 

educação que os alunos recebem (GARCIA,1999, p. 26). 

 

Desta forma, esse conceito aponta elementos relevantes no desenvolvimento da 

formação, delineando-a como processo contínuo, que favorece o crescente exercício 

profissional de forma sistemática e organizada.  

Assim, defende-se a formação inicial como um processo identitário, devido à 

possibilidade de construção de conhecimentos referentes à profissão e por meio das 

experiências do estágio supervisionado, sendo este um processo de apropriação de 

significados, sentimentos, reflexões que podem abarcar a relação com a futura profissão. 

Essa identidade profissional, Pimenta argumenta que: 

 

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da 

significação social da profissão; da revisão constante de 

significados sociais da profissão; da revisão das tradições. Mas, 

também, da reafirmação de práticas consagradas culturalmente e 

que permanecem significativas. Práticas que resistem a 

inovações porque prenhes de saberes válidos às necessidades da 

realidade. (PIMENTA, 2009, p. 19) 

 



A autora esclarece que a identidade docente é concebida durante o percurso da sua 

trajetória de formação que são consolidadas as opções e as vocações relativas à carreira 

e atuação profissional. 

Para Nóvoa (1998), “a identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de 

maneiras de ser e estar na profissão”. Traz a convicção em relação à profissão de forma 

peculiar, de como o professor que interioriza e se reconhece como tal, ou seja, se 

percebe, sente, age na profissão, se apropriando da sua experiência pessoal e 

profissional. 

A partir dessas contribuições, pode-se entender com base nos conceitos de Gatti (2003, 

p. 196) que ao analisar as dimensões social, pessoal e profissional docente, é possível 

investigar, perceber que ele é moldado por uma serie de fatores sociais, políticos, 

econômicos e culturais que engendram concepções “[...] mas se refere a um conceito 

arraigado de delimitadas estruturas as quais as pessoas se vêem, como estruturam suas 

representações, imbricadas na inter-relação entre indivíduos”. 

 

 

 

3 MÉTODO 

 

Trata-se de uma pesquisa transversal e documental realizada como atividade da 

disciplina “Processos Grupais e Representação Social no Desenvolvimento Humano”. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2003) a pesquisa documental utiliza-se da coleta de 

dados em documentos, que no caso desta pesquisa são dissertações de um Programa de 

Mestrado. 

O objetivo do presente estudo foi identificar as dissertações produzidas pelo Programa 

de Mestrado em Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Práticas Sociais da 

Universidade de Taubaté. Para isso, foram analisadas todas as dissertações 

homologadas, desde o início do Programa, 2010, até setembro de 2014, na biblioteca 

interna do Mestrado. Em seguida, as dissertações foram divididas por ano de publicação 

e identificadas àquelas que apresentaram a palavra “identidade” no título, nos 

descritores ou no resumo.  

Os dados foram tabulados e analisados no programa Excel® por meio da estatística 

descritiva e os resultados apresentados em valores percentuais, tendo como finalidade 

descrever o perfil das produções no que diz respeito à construção identitária. 

 

 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O Mestrado em Desenvolvimento Humano da Universidade de Taubaté iniciou sua 

primeira turma no ano de 2010 e suas primeiras produções referentes às dissertações 

datam de 2012.  

Desde seu início, até o momento da elaboração deste artigo o Programa produziu 49 

dissertações sobre diversos temas. As dissertações que tratam da temática identidade 

profissional totalizam sete, ou seja, 14% do total (Figura 1). 

 



 
 

Figura 1 - Distribuição das dissertações produzidas no Mestrado em Desenvolvimento 

Humano da Universidade de Taubaté, segundo tema abordado.  

 

 

No ano de 2012 foram produzidos 4  trabalhos sobre o tema identidade profissional; em 

2013 uma e no ano de 2014 foram 2 dissertações (Figura 2). 

 

 
 

Figura 2 - Distribuição das dissertações sobre Identidade Profissional produzidas no 

Mestrado em Desenvolvimento Humano da Universidade de Taubaté, segundo tema 

abordado.  

 

 

Em relação ao grupo pesquisado, identificou-se uma maior número de investigações 

voltadas para a identidade profissional docente, totalizando três pesquisas, ou seja, 43% 

do total das produções sobre o tema (tabela 1). 

 



Tabela 1 – Distribuição das dissertações sobre Identidade Profissional produzidas no 

Mestrado em Desenvolvimento Humano da Universidade de Taubaté, segundo o grupo 

pesquisado. 

 

Grupo pesquisado Número de Pesquisas Percentual de Pesquisas 

Artesãs 1 14% 

Alunos pedagogia 1 14% 

Psicólogo 1 14% 

Professor 3 43% 

Supervisor de Ensino 1 14% 

Total 7 100% 
 

 

Observa-se que a teoria acerca da identidade profissional foi tratada e discutida pela 

maioria dos pesquisadores sobre docência (professores, supervisores de ensino e alunos 

do curso de pedagogia), mostrando desta forma, implícitas representações, valores e 

crenças relacionadas, diretamente, ao modo de vida, às experiências, contextos sociais, 

históricos, culturais envolvendo os professores. As dissertações sobre a construção 

identitária dos professores tem em comum o objetivo de investigar as motivações da 

escolha profissional docente, além de investigar as interações entre os diversos sistemas 

que contribuem para a  constituição identitária docente. 

No caso da pesquisa que trata da identidade dos Supervisores de Ensino das redes 

municipais de três cidades do Vale do Paraíba, SP, intenciona-se investigar a relação 

entre formação continuada e identidade profissional.  

Uma das dissertações trata da investigação de identidade do psicólogo, e busca 

compreender o desenvolvimento da identidade desta categoria profissional atuante na 

área da Assistência Social junto às famílias em contexto de vulnerabilidade social. 

Neste trabalho, o autor, busca a relação com contextos que influenciam a formação 

identitária do psicólogo utilizando-se da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano. 

Por fim, a dissertação que busca investigar a identidade das mulheres artesãs do distrito 

de São Francisco Xavier, em São José dos Campos, analisa a relação entre as formas de 

transmissão de saberes e fazeres de grupos que se constituíram em função da atividade 

de artesanato. 

Em relação à abordagem utilizada para análise e discussão dos resultados, prevaleceu a 

abordagem qualitativa, apresentando-se em cinco dissertações (71%), como ilustra a 

tabela 2. 

 

Tabela 2 – Distribuição das dissertações sobre Identidade Profissional produzidas no 

Mestrado em Desenvolvimento Humano da Universidade de Taubaté, segundo a 

abordagem.  
 

Abordagem 
Quantidade de 

Pesquisas 
Percentual de Pesquisas 

Qualitativa 5 71% 

Quantitativa e qualitativa 2 29% 

Total 7 100% 



O enfoque da pesquisa qualitativa das dissertações analisadas está voltado para a análise 

e a interpretação dos resultados, utilizando-se por vezes a estatística.  

Quando analisadas separadamente as considerações finais de cada uma das dissertações 

identificadas, foi possível identificar algumas semelhanças em temos de conclusões dos 

autores. 

Moreira (2012, p.124) relaciona identidade e representações sociais em sua dissertação. 

Em seu estudo intitulado “Representação social do ser professor e construção identitária 

docente nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, conclui que o estudo das 

“representações sociais que acontecem no coletivo da escola, mescladas pelas relações 

humanas estabelecidas e pelos discursos [...] seria possível contribuir para a construção 

identitária do „ser professor‟”. Assim, evidencia-se, por meio das representações sociais, 

que a identidade profissional docente é construída por meio dos movimentos dinâmicos 

da sociedade. 

Dias (2013) também optou por abordar a identidade a partir das representações sociais. 

Em seu trabalho, “As representações sociais e a construção identitária do professor na 

ótica de acadêmicos de licenciatura de Santarém/PA”, afirma que os participantes de 

sua pesquisa  

 

a partir das representações sociais, [...] encontram a estabilidade 

necessária do objeto, capaz de lhes dar o conforto e o reforço para 

suas identidades pessoais e sociais. Essas estratégias identitárias 

se caracterizam como processos dinâmicos, pelos quais os sujeitos 

buscam alguma maneira de valorizar as suas identidades atuais, 

ou de negá-las e até mesmo abandoná-las (DIAS, 2013, p2018). 

 

O trabalho “Desenvolvimento Humano: a identidade do psicólogo que atua junto a 

famílias em contexto de vulnerabilidade social” traz semelhanças com as pesquisas 

citadas acima, na medida em que confirma que “as dificuldades, desafios, obstáculos, 

reflexões, enfrentamentos, significações e prática acontecem simultaneamente no 

estabelecimento de sua identidade profissional” (SILVA, 2012, p.110). Entretanto, o 

autor utiliza-se do referencial da Teoria Beioecológica do Desenvolvimento Humanos e 

acrescenta às questões descritas acima a influencia da formação, família e colegas de 

trabalho na construção identitária, ou seja, considera que a interdisciplinaridade exerce 

influência construção de identidade do profissional. 

Na dissertação “Contextos de formação e construção identitária de docente: um enfoque 

bioecológico” também se optou por utilizar a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano. Nesta pesquisa, a família, a escola (mesossitema), os valores e as crenças 

(macrossistemas) dos participantes são considerados na construção da identidade 

profissional (SANTOS, 2014). 

Rodrigues (2014, p.157) ao discorrer sobre “A constituição da identidade profissional 

do Supervisor de Ensino”, conclui que a “identidade profissional do Supervisor é 

construída no trabalho e nela se articulam os projetos pessoais, profissionais, e as 

prescrições normativas da Secretaria da Educação”. 

A dissertação “Formação e constituição da identidade docente de licenciados de um 

curso de pedagogia” verificou a existência de elementos representativos na formação da 

identidade profissional do professor. Além disso, a autora também afirma que a 

constituição identitária dos participantes sofre influência durante o processo de 

formação e de contextos trazidos ao longo da vida dos profissionais.  

 



Assim, não parece errado concluir que a identidade profissional 

docente não é fruto apenas da sua formação inicial, confirmando-

se a ideia dos teóricos que fundamentaram este estudo e que 

consideram a identidade um processo contínuo de construção 

marcada por uma incompletude permanente (CARVALHO, 2012, 

p.154). 

 

E a última dissertação analisada deste conjunto, intitulada “Desenvolvimento humano: 

café e afeto nas construções identitárias dos „Grupos de Mulheres‟ de São Francisco 

Xavier”, identificou que a construção identitária deste grupo de mulheres acontece pela 

“localização dos grupos em área rural, com suas características peculiares de interação 

social, de solidariedade, de questões de gênero e de divisão social do trabalho” 

(SOUZA, 2012, p.167). 

 

 

 

5  CONCLUSÃO 
 

O estudo documental referente à temática “Identidade Profissional”, revelou que no 

período de 2010 a 2014 houve um número considerável de investigação empírica sobre 

a temática. 

Tendo em mente a proposta interdisciplinar do programa e a interdisciplinaridade do 

tema identidade, considera-se que há muito espaço para novas produções neste 

contexto.  

Importante salientar que a identidade é mutável e conforme a época e a ótica adotada 

em sua análise sempre haverá oportunidades para novas pesquisas em identidade 

profissional. 

Além das relações com as Representações Sociais e a Teoria Bioecológica apresentadas 

nas dissertações citadas acima outras diferentes relações podem ser pensadas, 

contribuindo assim, para discussão e ampliação do conhecimento acerca da identidade 

profissional. 
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